UFPB-PRAC_______________________________________________________________ XI Encontro de Extensão

8CCSADEPEX02-P
EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA NOS ANOS DE 2007 A 2009
Leandro Pinto Duarte(1) ,Márcia Fonseca(3)

Centro de Ciências Sociais Aplicadas / Departamento de Economia /PROBEX

RESUMO

O Objetivo desta pesquisa é analisar o comportamento da balança comercial brasileira  no período 2007 a 2009, utilizando dados  trimestrais e acumulados do banco do dados do  Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (Mdic) e do Banco Central do Brasil, que  servem de base para a análise da dimensão do impacto da crise financeira internacional sobre a balança comercial brasileira em função da sua dependência de crédito interno e externo e da volatilidade da taxa de câmbio,  assim como para análise da dimensão da sensibilidade das importações brasileiras à variações na conjuntura econômica externa e interna. As variáveis empregadas são exportações, importações e balança comercial. Os resultados apontam uma mudança na configuração dos principais parceiros comerciais do Brasil. A China e o continente asiático aumentaram a magnitude do comércio com o Brasil tomando a posição de maiores compradores dos produtos brasileiros. A análise constatou um comportamento mais variável das importações brasileiras, que se relaciona positivamente com o crescimento econômico do país e negativamente com a balança comercial.

Palavras-chaves: Importação, Exportação e Balança Comercial

INTRODUÇÃO
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Gráfico 5 - Principais Mercados de Destino das Exportações 2007 a 2009 

Acumulado do ano US$ milhões (F.O.B)

E.U.A.

União Européia

Mercosul

Africa 

Oriente Médio

Europa Oriental

Ásia

A balança comercial diz respeito a bens tangíveis, intercâmbio, que são as exportação e importação de mercadorias por um país, em determinado período. As exportações consistem em bens que são vendidos para outros países. São classificadas por fator agregado: produtos básicos, semimanufaturados e manufaturados. As importações são bens que são comprados de outros países. São classificados por categorias de uso: Bens de consumo (duráveis e não-duráveis), bens de capital, combustíveis e lubrificantes e matérias-primas e produtos intermediários. 


Ao longo de 2007 e 2008 percebe-se que a balança comercial (acumulado do ano) apresentou queda em sua taxa de crescimento, conjuntamente com alta nas exportações e importações, e queda nestas nos dois trimestres iniciais de 2009, resultante da crise financeira internacional, seguido por uma pequena recuperação na balança comercial  em relação a igual período anterior. Estes dados demonstram a forte retração que os negócios internacionais do Brasil sofreram com a crise financeira internacional e as mudanças no padrão comercial externo brasileiro. 
Com base nas informações apresentadas anteriormente pergunta-se qual a  dimensão do impacto da crise financeira internacional sobre a balança comercial brasileira em função da sua dependência de crédito interno e externo e da volatilidade da taxa de câmbio?
Para atender ao problema de pesquisa esta analise de conjuntura tem como objetivo geral analisar o comportamento da balança comercial brasileira  no período 2007 a 2009.


Especificamente pretende-se:

1. Apresentar a taxa de crescimento das exportações, importações e do saldo comercial brasileiro entre 2007-2009;

2. Ordenar os principais produtos exportados e as importações por categorias de uso no Brasil entre 2007-2009;

3. Descrever os principais compradores das exportações e a origem das importações brasileiras por blocos econômicos no período em estudo;

Além desta introdução, este estudo apresenta a metodologia empregada na pesquisa, os resultados que atendem aos objetivos, as conclusões e referências. 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho faz parte do projeto de extensão ANÁLISE CONJUNTURAL COMO SUPORTE À ASSESSORIA SÓCIO-ECONÔMICA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E ÀS ENTIDADES DE CLASSE, GRUPO DE SETOR EXTERNO e utiliza-se do banco de dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e do Banco Central do Brasil, no período 2007-2009. Os dados são trimestrais e acumulados no ano referido. Os valores são apresentados em milhões e as exportações Free on board (FOB) que podem ser traduzidas como livres de custo. A análise realizada é quantitativa e estatística, de boletins de conjuntura oficiais divulgados pela imprensa e pela Internet, focados no efeito que o país sofreu com a mudança da conjuntura mundial no período em analise, enfocando o movimento comercial do País com as demais nações do mundo, englobando as vendas e compras efetuadas externamente e  a análise histórica do comportamento do intercâmbio comercial brasileiro.

3. RESULTADOS 

A balança comercial brasileira no entre 2007 e 2009 registrou superávits porém, com taxas decrescentes, resultado da mudança na dinâmica mundial em função da crise financeira internacional de 2007. A crise iniciou-se em 2007, porem a economia real brasileira não apresentou grande sensibilidade no primeiro momento, o que é demonstrado no gráfico 01 que registra a o saldo da balança comercial brasileira em trimestres entre 2007 e 2008.

Em 2007 percebe-se que o Brasil apresentou crescimento nas importações e exportações. Já nos primeiros meses de 2008 a balança comercial apresentou um aumento significativo devido a apreciação do câmbio, alavancando o valor das exportações, e logo em seguida queda, desta vez puxado pela queda das importações neste segundo momento. A crise financeira de 2007 afetou principalmente o mercado de crédito, do qual os importadores brasileiros fazem uso com freqüência na demanda dos bens importados. Nos seis primeiros meses de 2009 tanto as exportações, quanto as importações e o saldo da balança comercial registraram quedas em relação aos mesmos meses  de 2008.
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Gráfico 6 - Importações por Categoria de Uso 2007 a 2009

Acumulado do ano US$ milhões 
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Bens de consumo

Fonte: BACEN (2009)
As taxas de crescimento das exportações, importações e da balança comercial apresentaram  comportamento parecido entre 2007 e 2009, entretanto, as importações brasileiras registraram taxas de crescimento maiores que as outras variáveis,como mostra o gráfico 2 que retrata a evolução da taxa de crescimento da balança comercial brasileira (%) entre 2007 e 2009.
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Gráfico 4 - Principais Produtos Exportados

Acumulado do Ano US$ milhões (F.O.B)

Material de Transporte

Produtos Metalúrgicos

Petróleo e Combustíveis

Minérios

Complexo Soja

Carnes

Fonte: BACEN (2009)
O Brasil utiliza vários bens importados em sua produção, sobretudo bens intermediários, usados na produção de outros bens. A medida que há uma expansão na economia brasileira o país importa mais produtos o que pode ser visto no período entre os meses finais de 2007 e início de 2008. Em meados de 2008 a taxa de importação caiu com maior intensidade que as outras duas variáveis. Neste período em função da crise, grande parte dos países apresentou queda em suas taxas de crescimento econômico e o Brasil mesmo em menor proporção acompanhou a economia mundial acentuando a relação positiva entre as importações e a expansão econômica o país.
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Gráfico 8 - Principais Fornecedores do Brasil 2007 a 2009

Acumulado do ano US$ milhões 

E.U.A.

União Européia

Mercosul

Africa 

Oriente Médio

Europa Oriental

Ásia

Dentro deste intervalo de tempo as exportações brasileiras apresentaram comportamento mais constante que as importações, as variações em sua taxa de crescimento são menores.  A análise trimestral das exportações brasileiras neste período é apresentada no gráfico 3. 


Fonte: Bacen (2009)

O gráfico mostra 3 um comportamento menos variável de ano para  a cada trimestre, pois boa parte das exportações brasileiras concentra-se nos produtos do agronegócio e a demanda neste mercado é menos flexível. As visíveis quedas  e altas são reflexos estritos da crise e da volatilidade da taxa de câmbio. O gráfico 4 apresenta as exportações dos seis principais produtos brasileiros acumulados anualmente. Dos produtos apresentados três registraram comportamentos significativos: complexos de soja, petróleo e combustíveis e material de transporte.

Em 2007 petróleo e combustíveis somaram valores bem próximos a US$ 15000 milhões e em 2008  valores acima de US$ 20000 milhões, pois em 2008 o preço do petróleo internacional apresentou alta, puxando o indicador para cima. Entretanto, no seis primeiros meses de 2009 a crise financeira internacional baixou a demanda por estes bens em função do impacto que a crise teve nos principais compradores de nossos produtos, principalmente o Estados Unidos que  no total deixou de importa quase 50% dos bens que este país importava.

O complexo de soja em 2008 em comparação a 2007 apresentou grande crescimento, embora um crescimento a taxa decrescente. Esta categoria de bens registraram  nos seis primeiros meses de 2009 o maior percentual de vendas puxado principalmente pelo continente asiático, mais especificamente a China, maior compradora dos produtos brasileiros atualmente.

Material de transporte registrou alta nos anos de 2007 e 2008 e queda em 2009 seguindo a variação da demanda dos principais compradores como Estados Unidos e Alemanha que compram parte de motores para veículos e outras peças.
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Gráfico 1 - Balança Comercial Brasileira 2007 a 2009  

Análise trimestral US$ milhões (F.O.B)
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Fonte: BACEN (2009)
A mudança da dinâmica mundial nestes três anos fez com que o Brasil procurasse outros parceiros comerciais e os EUA deixaram de ser o nosso principal parceiro, sendo o primeiro lugar ocupado pela China, consumidora de óleo comestíveis e derivados da soja, responsável por alavancar a demanda asiática por nossos produtos como mostra o gráfico 5 com os principais mercados de destino das exportações no período analisado. 
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Gráfico 2 - Evolução da Taxa de Crescimento da Balança Comercial Brasileira (%) 2007 a 2009
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Fonte: BACEN (2009)
A União Européia perdeu a posição de maior continente consumidor dos produtos brasileiros em função da maior quantidade de países no bloco, o que em momentos de maior turbulência dos mercados, sofrem mais, devido a interligação dos mercados. Já Mercados como Oriente Médio e África tiveram decréscimos menores em função destes mercados serem de abertura menor ao setor externo, principalmente a o primeiro.

A expansão econômica do Brasil manteve uma relação positiva com sua taxa de importação em função da sua grande demanda por bens intermediários e  de bens de capitais, demonstrado nos gráficos abaixo pontuando a análise trimestral das importações brasileiras ( gráfico 6.1) e as importações por categoria de uso (gráfico 6.2). Em 2008  o país importou muito, pois vinha em escala de crescimento, até sentir os efeitos da crise, efeitos esses mais acentuados nos seis primeiros meses de 2009.
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Gráfico 3 - Exportações Brasileira 2007 a 2009 análise trimestralUS$ milhões (F.O.B)
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 Gráfico 6 - Importações Brasileiras 2007 a 2009

Análise trimestral US$ milhões

2007

2008

2009

Fonte: BACEN (2009)
Fonte: BACEN (2009)
Bens intermediários são bens usados na produção de outros bens como matérias-primas para agricultura e produtos minerais. Um fato importante nesta categoria de bens é que o Brasil produz muito para o agronegócio  e importa muito para este mesmo mercado. Outro fato a ser mencionado é que o Brasil exporta petróleo bruto e  o importa industrializado,  e nessa categoria de produto o país registrou um aumento em 2008 em comparação com  2007 devido a alta do preço internacional do petróleo, e obteve um queda no valor importação destes bens nos seis primeiros meses de 2009 em função da diminuição dos custos com petróleo e combustíveis.

No período analisado os dados demonstraram que o país demanda muito produtos da Ásia, sobretudo os produtos não duráveis provenientes da China. O Brasil importou muitos produtos da União Européia e dos Estados Unidos entre 2007 e 2008, porem a dimensão deste último foi menor na pauta das importações brasileira nos seis primeiros meses de 2009 com um decréscimo de quase 50% no segundo trimestre de 2009 em comparação com iguais meses de 2008, fato demonstrado no gráfico 8 com os principais fornecedores do Brasil 

CONCLUSÃO

Em 2007, a balança comercial registrou superávit de US$40,0 milhões,  resultado 13,8% inferior ao de 2006 devido ao aumento das importações de 32% e de 16,6% das exportações . Em 2008  a balança comercial encerrou o ano com o superávit de US$ 24,759 milhões, valor 38,2% abaixo do registrado em período anterior  equivalente. As exportações  cresceram 23,2%, já as importações registraram um aumento de 43,6% sobre o mesmo período anterior. No 1º trimestre de 2009 as exportações apresentaram valor 19,4% inferior ao alcançado sobre iguais meses de 2008, e em relação ao 4º trimestre de 2008,  decresceram 33,8%. 

As importações alcançaram decréscimo de 21,6% em relação ao 1º trimestre de 2008 e 32,8%  menor em relação ao 4º trimestre de 2008. No segundo trimestre de 2009 as exportações decresceram 25,4% Sobre iguais meses de 2008. As importações somaram valores 35,9% menores em relação ao segundo trimestre de 2008. O saldo comercial no 2° trimestre de 2009 totalizou US$ 10,982 milhões, valor 27,9% superior ao alcançado em 2008 (US$ 8,588 milhões).

As quedas e altas das três variáveis utilizadas dimensionam uma maior sensibilidade das  importações e uma  menor flexibilidade das exportações. As importações apresentaram uma variação maior quanto a mudanças no cenário econômico, devido a sua dependência do crédito internacional e as variações do câmbio.

 A dinâmica da economia mundial e as mudanças positivas  da economia fez a China  torna-se a maior consumidora dos produtos brasileiros, importando grãos e cereais, soja e óleos comestíveis brasileiros, colocando os E.U.A em segundo lugar. A atual conjuntura denotam incertezas, mas alguns mercados como o brasileiro já estão em recuperação em virtude do mercado interno Embora a produção interna apresente um relação positiva com as importações, a economia brasileira segue uma tendência mundial dos grandes economias, a interdependência dos mercados 
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